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DIRICTOR

Manoel José de Oliyeira..
lfEDACTORES - [)IJiERSOS.

Aaa. I. D••terr•• - Ollart la-feira •• ti., ....h. tle 1.8' ••

Declaracão.
(>

Termloando no ultimo de!lte me.

• tereeiro trlme.tre de.te Jornal, r.­
.aOloll ao. .r.. a•• I�aRnte., tRnto
df'lllta eRphal, e.nao de fõra, o e!lp"'­
el ..1 favor de mandareOl pRgar ••

RlIftl3uatura. yeaci,I"•• aO... de que
Dilo' haja Int"rrupvilo Da entre,,_ .,

reme••a.

Sabem que a enapreza teDl de ..e ..

reli a e1l :nl'rlr, I) por l.lIO e!lpera .er
altaadida ne.teju.to pedida.

Da Redacç'IJ,

_ ...-

_ ... -

..••e._

Governo provincial.
Extraeto do �xpfullente ti. dia 6

ti. "anho de un 1..

"'CTlI.-Mandandll yigllrar no exereicl« IIe 1871
e t87l,a lei 110 Ilrçaméntu II. 6�� du �2 de Abril
d. correnl!.! InnQ,

ComlDunicou·se á fazenda proyincial
em omcio n. 18�.

ACT".-Man'lanllo vignrar no Clcrcicio d e 1871
f' 1872, ;J lei do .,rçmenlo municipal n. 639 do 4
de JUllh" dt! 1870.

Cummuni<'ou·se II fazenrJa provincial em
omcin II 183 e rrmellou-se copia �s
camaras munic:p',es. .

POITAluA.-Concedendo tres mezes d'.! licença
para ir II províllcia de) RIII Gra:1de lio Sul, ao te­
nente coruncl chefe ri I estado-maior da guarda
naciunal , Joaq,)im d'Almrida Gama Loho d·Eça.

Comlllunicou-se ao r.ommandaote supe­
riur da capital. etc.

A' Cazrnfla prowincial. n. IS4.. - RemeHendo
copia ria lei provincial n. 656 datada de L o do
corrente.
A' me-ma, n. t8�.- Mandarldn rr.c"lhar aos

respecliwns cnfre, II qUimtia da 27�()00 rei, de
dunativos pr'lmovido� pel� cflmmis.ão encarregada
da edificaçii I .Ie ri ma C 15a para escula na fregue­
zi� do Mirim.

Omciotl se í cnmmissão para fazer en­

tregij da refNida quantia.
01,\ 6,

PORTUI". "7 <?\)Il ce".iendo doze di .. de Iicern;a
pAra Ylr d c Ipllall40 agrirntlnslJr Pedro Jl)sé de
Suuza Ltlbn.

Cnmmunicou-se II thezouraria, sob n.
t47 e ao dirl'ctor elas coloniultajahy.
Principe n. Pedro.

A' Ibczouraria, •. 24.8.-Rellletteo<.lo. para 05

fins devidos, copia do contracto Ieito pelo capitão
do porto curn o carpinteiro José Faustino de Souza
para a construccão de um escaler de 8 remos pa­
ra a t .... divisão (13 companhia d e menores •

.... fazenda provincial, n, 185. -Mandando pa­
gar a Joaquim Fernandes Cllpella. agente da
companhla de paquetes da linha i ntermedlaria, a

quantia de .. "'000 reis, irnportanc ia das passa­
gens dadas a 11m preso e tres polioi aes,

Ao director da colonia Ilajahy. - Remeuendo,
para informar com urgeneia, os doc umentus rela­
tiros á reclamação de í :30��)l80 rei 5 de Leopol­
du Schmann, prureaiente de Iluxiliol ,or alie
prestados a irnmigrantes estabelecidos na colo­
nia Principe D. Pedro.

Du 7.

ACTO -Nomeando os seguintes omci ae S pua o

batalhão d'arl\lltaria 4a guarda oacioDal da ca­

pilai:
2." Comp anh ia.

Pera capitão el1mmlndante, O t. o tenente Jo­
sé SiI yeira de Veiga.
Pari 2. Q leneut.,,, guarI) a Alrrede Jose di

Luz.
-3." Companhi •.

Para t. o tenente, o 2. Q teneot. FI bio Anto­
nio de Fari:l,

Communicou-se lO commamlaote supe­
rior da capital. etc.

ACTo.-Elonerando, sob proposta do dr, che­
fe t..I. policia. dos cargos de subdelegado e 1. o

supplente do mesmo da freguezia de sao Pedro
Apostolo, f'S cidadãos José Henriques Flores Fi­
lho e Jusé Agostillho Pereira.

Cornmunicou-se ao dr. chefe de poli­
I:ia sub n. 101.

A' thezouraria, n. 249.- Mandando pagar I
Lirremeuro Filho Vieira a quantia de 126�000
reis. impllrlancia de carne verde e pã'l por elles
fUl'ncciflus ao transporte '.eopoldilld.

A' mesma, D. 250.- MaHdllndo pagar I Vil­
leia e C..... Costa" Richard,e Mariil Frijocisca de
M,·squita. conforll'e u que a cada um competir, a

quantia de 6998 1�6 reis. importancia de diYer-
5ns genero� e serviços prestados á 1.... diyisão
di co.p;)nhia de aprendizes marinheiros.

An dr. cheCe de polició, n. 100.- Declarando
que ficio Iflprovadas a. provideacias dadu �m re­

lição ;'0 apparecimento do bugres Ias milllS da
freguezia di Barra V,'lha.

Ao engenheiro Murae!l,- Ma ..bodo examinar
os concerto! e melhoramen&ol que sio oecuarios
na estrada ieral que da praia di barra do Ara­
guary VAi dté o Purto dI) Roi, no districto da cida­
de de S. II'ralcisco.

Ali cngenheiro Touloís.-Mandando que se di·
rija' freguezia de Cdnnasvieiral á 6.ta de elami­
nar o eatado da Matriz e apr.sentar u orçarueDto
das Ile-peus a (azer-se com u cl)ocer to do forro e

pintura da lUesma Matriz.
Cinular ás camaras munieipaeJ.- Remellendo

copia da lei proYincial H 652 de 17 de Maio do
corrente anno, creando o imposto prllpereional dt!
800 reis por duzia de ayes que sahir para {�ra
di provineia.
A' camllra municipal de. S Jt),é. - Recom .

mendando-Ihe que, vistu ler pas�ad6 a renda de
mat.douro publico parI aqllella camara, lenha
muito em conliJeraçã'i o elame do ildo yi'o.
dOIS carnes que tiverem de ser t'xpoJlaS � yenda,
bem como a obrillJção a todaj as despezas de co0-

scrYilçiu • �s.,eio, concerto ou reedificação du dilo
matadouro.
A' de Lages. - Pedindo IOformaçio sobre os

limites que devem ser marcados para a nova rre­
guesia de S. Joaquim da C()�ta da Serra,

ldenticos ao juiz de drreito , delegario
de policia e engenheiro Tauluis.

Do secreterio i nteri'l'lo .

Ao ríirnctor geral da Iazen da provincial. -Com­
munieand», do ordem de s. ex" q ue foi exonera­

do do cargo de agente do coll ector da v illa do Tu­
barão. o cidadâo Antoniu Martinho do Mendonça.

...

DESP"CODS EU REQUUIIIE'ITOS DO Dia • QI lUN ao

DE 1871.

Antonio Eleuterio de Souza Braga.-Como re­

quer.
Padre José das Dõres Barata. -Informe e sr'

inspector da thesouraria do fau'nda.
João Evangelista de Siqueira. -Infurme o sr. di­
rector gHral da Iazenda pronncul.
Luiz d·A.ra1Ijll Figueiredo, - Devolvi lo ao sr.

director gllral da fazenda provincial pera, em ris ta
de sua informaciio dataría de 7 do corrente, man­
dar at..lddiciuDa� ao lempo de seniço que tem o

supplicante como empre gado publico sete snnos e
rlnte sete dias que serviu de agente da extincta
aflmini,;traç.to da fazenda prorlncial e collectoria
da capital.
Simplicio José dos Reil.-Inrorme o sr. isspec­

tor da i ns trucção publica.
Francisco Leitão d'Almeida.- Idem e sr. ins­

pector da thesou ra ria.
José Joaquim Cardozn.c-Lavre-se acto aposen­

tando o supplicante no lugar de prncur.rdor da
camara municipal da Laguna, com o ordenado an­

nual de 35í,,3íO rs., conforme o parecer �llado
do 1. o do corrente da faltlnd. pro'fi.clal, risto
contar alie :U annos e seis mezes de senifi'"

DIA, 10.

Manoel Franclsco Caetano.-Como requer.
Jacintho José Viannll.-Idem.
G l1idú �on SeckrendorlT. - Informe o &r. inl­

pectnr da thesonra ria.
Pedro Jacob Heil.-Id'lm.

Ou 12.

João Hames.-Pag"'s os respectivo. I�udemios
e fórCls vencidos, cllmo requer.

Jo,é Bernardo J·Oli\'(;ira.- Sim, por um mez
somen te.

Ou 13.
ViceDte de Paula Góes R�bello.- Como requer.

Da 14.
Chrislillno Fishau,ar e oulro'.- Áttenta a in­

formação, não tem lug Ir ú que requerem os ;; up­
plicantes.

Vlcellte Pe Iroso do Amaral.- Illforme o COI]­

maRdaole da força policia I.

DI" 15.
FIIlncisco Leitiu de Almeid I, -Como requer.
Franci"co Emílio da Cnsla Cidade.-Pclsse.
João Marl'ellinl) de Souza, -Informe o Sr. juiz

d� pilZ da villa de S. 8c\b ,stião do TijuCIS.
DIA 16.

Juio Evangeli;li de Siqueir,l e outros. -Deyol­
vido ao Sr. director geral da fazenda proviocial
para R1:Jor)ilr pélgar óJos sopplic;lllte.: 115 lcocimen­
to� q UI lhes sliu devidos. visto que os san'içol por
elles preslado, tem sido em auxili,) da pvlici ••.

Jo;é de Souza F(eilas. -SlIll, quando bou ver
traosporle do governo.

Manoel Pequeno, -I Ornrm$ o sr. dr. juiz de
dinlito da comuca dJ LagunaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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illustrnção, e intell igencia robusta da que é
do.télrlo, tem prestado como -mpregado pu­
blico provincial, os mais importantes servi­
ços a eSI,) provincia , e, p,·rmillfl·se·nos a

franqur'zil, para um sernelhante luzar não
. o

encontrans S. Ex. o Sr. Presidente da Pro-
vincia outro cidadão mais apto.

Assim fallando não pretendemos prejudi­
car aos outros nobres caracteres do partido
conservador. e menos lisongear o nomeado,
mas se o que acabamos ele dizer não é 11 ver­

dade, aceitaremos o desmentido quando nos
Iôr proposto, e prova.lo .

ClJltlallloi pois, que o merecimento deste
illustre ridlldiio per mn is de urna vez seja
+preciudo p-lo digno rn:lgi�lracJo que uclu a l­
mente preside I'St<l provincia, o que o neto do
l ,

o do corrente st-ja ap-nns um inieial .

A senreturia do governc) que a ma is de trez

me�cs se resentia da falta de um chefe que
lhe imprtrrusse regular direcçao, boje sem

duvida nnim.rda pe lo s-iu nova ohefe, cami­
nhurá cOC)) uquella r('j!.lllnridorlc que lhe é
inh-rente, P. o muito dieno f) illustr.ulo Pr.-si­
dpIlte d a pr .viucia O E�m. Sr. Band- iru de
GOIj\'J" CUllllrá a St"l} lnd» com mais es le im­
portante auxiliar pilra ajudul-o em suus li­
.Ies,

Acceit«. r ois, o Sr. Hosa- Ribeiro d'AI­
meid», os nosssos �iIJCP.I·<J� ernborus pela su a

nomeação, f� a publicaçüo dp,tds toscus li­
nha:_; COII:O um tt'sle,nunho d� apreço.
Junhll de l871.

Francisco José d'l Mede"iros Sobrinho. - PUS8.
U mesmo. -lJem.
O mesmo.-ldem.
O mesmo.-Idem.

__ 088 ....

A PROVli\1CIA.
-----�:�--------

Desterro, !1 de Junho de 1871.

A opposiçâo feit<t pelo Desperuulov 110 ac­
tual presidente dil provincia, O Exrn. Sr.
Dr. Joaquim Bandeira de GOUVêil, tem sur­

prehendido a lodos 0<; conserva" o res geuui­
nos da provincin , e aos homens sensatos que
n'ella hahitào ,

O Despertador, que, até o fim de Abril, foi
ineurnbido da publicação de expediente da
secretaria do governo, não manifestou a

menor id,�iH de opposição antes desse te.npo!
Qual a razãp p 'r crlJe assim proce.leu ?
Entretanto, S. Ex. presidi I ii pr-ivm cia

desde 1 fi de Janeiro, c SClIIS actos. dotndos
da mais soberana justiça, pautados pela cir­
c rmspecçào. nào agrad avào. por sem tluvi­
dA, ao eximia redactor do Despertador, por
que havião começado pele dispensa de Am-­
philoquio Nunes Pires, do carg!J de Oíficial
de gabinete, que, alé então, descle a admi­
nistração infeliz Jo Sr. André Cod!,iro de
Aralljo Lima, sprvia illegal e abuzivamenle.

Dizernol-o assi rn, porq lIe tH I enl prego não
tinha sido creado por Iti, e nem esla lhe mar­
cado ordellodooll grati(icaçiío_
Ecomopoderi:lesseacto agradar ao Des­

pertador, quando se sabeque Amphilllquio é
quem hoje cslà ó testa da re,Jacção d'i,quelle
jorual, e que, como dissident�, é qll(}m more
crua guerra a actual aJministração?

Não era posshel.
O qUR, porcm, torna S3 digno da milis

acra censura. porflue 5Ó plir si re\ ela o c!e:;­
peito da oppoziÇão do Despertador', senão
prova que a perun d'l" lucrus auff'ritloSl p@la
publicação 110 expediente foi o movei de sua

Illlu:lünça de pensamento, é não ler aquelle
jornal desde o comflço da admini�tr3ç;"lo do
EX!TI. Sr. Dr, Bandeira de Gouvêa SI' malli·
festado em opposiç;'in, f:!lelldl) o somPllte
dppois que S. Ex. cnlllraclou com o Dil'pct)r
dl:'slejorll.d a publicllC:;"lo do clitueX[)fl\liente.

Acaso estova (I De.�p�rtlldor il1hibidu dp­
rescindir o seu contrüc[u para milnifestar-se
em oppllsição ?
Não, pnr que o dilo Cf)ntracto já l"slava

finuo desde Março e n�o tinha sido renUViJ­
cio. Mas, quando mesmo vigl)rilss�, a res<.:Í­
zão el;) acto. de SUJ �ont(ld�, porisso que não
estando estlpulad,l Impl.JZIçào de milita, pa­
ra que aqllellA se re,t1izils ..,e, ba�tilria, por
certo, declarar ql)e não convinha mais con­
tiuuar em tal serviço. Isso, ptlrpm, não fa­
zia O propri(·tilrio du Desprrladol', Ilorgue
bem gübia que OllO lhe cllnvinha a cessocàu
do� lurros qne ouferia, e pela razi10 de p�r­
der muitos assignanles, Send0 isto tlio exa­

cto, que, (J<lra estes se não retirarem, dá
nova pllblicidüde 80 expediente já publica­
do nesteju, nal, fasend,) de copislJ, como tem
geralmente procedido.

E' assim, pois, que, com a sucrssfio rios
actos ria j)resiuencia dd provinci:t, qlle n�o
tem sid(J à medida dos dest;jos d·)s dissiden­
tes, mas se ha assanhüdo t! oppo�içllo do
Duperlador.

E eS5a sa!lha é de till natureza, que, niio
contente de jogar o insulto contra a primeir.l
autoridade da pro,incio, ó"sacl'llland:;-iI cons·
tilntemente, agor:l, <lillda de llOVO, veio ferir
os briosrle Illllitos I' di"ti'lrlO1l cid,llil'lS, fJIJI-'
fazem parte du Directllrio do GremlO Cun­
servador t1e"ta provlnci;t, JisellrJ,) que é COIl1-

posto de um peqlleniM g/'upo dI! indivi­
duos ignorantes. alcHnhadn Di1'cGlol'io!! !
Entrotantu f!:li de3se me�mo Dú'ectorio que

o:llr' ora fizerã o pil. rte os wbios � osé J Jflq u i ln
Lop€s, José Joaquim Lopes JUlllor, e �Jióllel
de Souza Lobo, e águell':! 11 qUtlm Amllhilo-

quio .Nunes Pires reconheceu legitimo em
reunião de 24 de Novembro de 1870 II!
� A té en tão foi legal,. seus mernbros rnere­
ciüo-lhes plena confiança; mas hoje, porque
o s sabichões da Grecia são diseidentes; por
que com outros, 'assignarão urn Proteste
contra o Exm Sr. Conselheiro, Barão da La -

glJn�1 , e Iorão formalmente repeli idos tio Gre­
mio Conservador, são ig norantes os disti n­
c�os cid;I<I.'1JS ((lte formão O actual, Directo­
rio ,' ! ! l.

Que rnizr-ri a !
'<�"E' impossivel q'le o sangue frio se pOSSIl
tleixa r passar impunemente um insulto de
semelhants ordem, �6 propr io dus limpos de
brios, dos mczeraoei« trunsfugns, e dGS que
querem hoje cohonestar sua dissulencia,
a LLri bui ndo-a ao eh- Ie do pa rtitlo e presiden­
te .do director io, ao passo que se rebellào
contra todos Oi demais membros di) Directo­
rio, alcunhando-os de - grupo de ignoran
les-! I!
llepellir. pois, com todas as rdr\,a" es�p

noín» e digno procedimento do orgão dos
dissidente«, é do liA ver deste jornal, COIIIO or­

gão do partido conservador ; cujo Direclorio
se c impõe de cidadaos moríg"rado-, os quaes
merecem consideracno e plena confiança d'a­
quelles que sustentào a politica da situaça o

domillal1le.
E assim procedp.nclo, temos conscienciil

t.le hnver cumprido 11m sagrado dever.
U'Dcix3f1los, porem, cle fall/lr sobre injurias
pe�goaes, que o Despertador no n. 875, di­
rige ílO Presidenle du Directorio, porqao
essas devolvemos illtllctl:lS ao seu élutor.

Seeste eslava :lcostumado a servir-�e dos
presidente!,' Aralljo Lima, Tosta e Fl'rrrira
Corren, cama instl'umel.ltos de 5�U� caprichas,
não jlllgue os mai� por �i, purque o Exm. Sr.
1>". Bilildeira de GOlllên nào é nem nllnca

será instrumenlo de ningllem. N.emljlllglle
que S. Ex. deixl' tle estar ao facto de quem
S:lLI os THAI.ÇOEIRIlS ([Ile, C0mo homens fieis e

desinlcressnclos (A CJlle disintt!resse !! ! j, de­
,ejão ler guarida ante S. [x. , puta salis(,l­
zerem !Uíl" ambirões pessoaes.
'Não; tanto S, Ex. os deve conhecer qlle (l

publico os élponta, e nós repetimos� são
os dissidf:'ntlls; � t' entre {·�tes o lOill':; de
sintereSMldo é nqlll'lle qlll� 1nnmaVfI em tJ'cs
leias da vaquinha prlluincial, dil qUill npBnils
SeCCflll-se lIm<l, mas qlle, assim mesmo, ain­
da inslIlta o seu bemfeitl)f I I !

.{;... Deixe correr fi barca; o bom sen�o e o

lempo Se encarregilri\õ de prOvar que o e.:i
mio.sabio e. limpo rpdileto(' do Desper1auo/' de­
clama corn pllerilid"des e IIljuriéls porque
não existp.n1 moli vos sérios péll"8 O iazer. 1:1

O lI�mpo, juiz severo i imparcial. é q\lem
nos hu .Ie j nsti fica 1'.

.

Contillue o Desperwdol' na senda de honra
que empr�hcndf:'u de Maio para cá, pnrCJue
está edific<Jndo um l:astello para �er e�boroíl­
do com o mais pequeno sopro.

_.r t _ .. _. 'c --�... ,
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l\JOTICIARIO.
-_----

Já eSlilYIl pllgilla'.!Q_ o numero flnterior'
qUiltldl) livOll105 certeza do chtJ�ilda da (fI H-'
gata enctluraçilda BI'asil, 11I11IUal veio o Elm.
�r. Chefe de E.;qllíld(,1 Fré.llcisco Cor\ieiro
Torres e Alvim, Cummltlldante da esquadra
que élflui se acha eslacion�d".

O Sr. Chefe Alvim dêo, sp�undo consta,
tI islr-s noti�ias da CÓrLp:

Qlll' I)él noi te de 12 do corrl'nl{J hOlHP 11m

grdllcllJ i.ncfmdin no Arsenal dfl guerra, oqual
conSUtrllo grandp. pilrle do edindu, CéluSallJo
gl"avi��simos prt>juizos, qlle se calculão em

15:000:000�OOO rs. ,perJendo-sp. archi vos,se­
crdariils, machinas, arnwlIlentos. equipa­
mento". elc., etc.

l�,se incendi'l co:neCOll á t hora da noilp. e
�Ó pode ser extincto n:1 dia seg1lÍnle , aprzar
dos \lUce.JI'I'OS preslí.idllS por tO{I.IS IIS eSlül;Ões
e plJlos Il"yios de ;lJerra inglezl-s e america­
nus surtos nu purtu. S. A. (I Sr.C(lnde d'Eu
eslp\re I,rcsen\e i.l semellwllle uesélstre, que
I a m e fila 1lI' )s_

QUI' OS escr"vos da Fazenda de Santa Cruz
em numero ele cento e lilntos,fugir50 I� vieriio
á côrte rpclilmllr da Prineezil Imperial R':lgen­
te suas 0iJrtas de liberdades; porém fonio de
novo rpC'olbidos á dita faselldll, acompanha­
dos peL1 furça publica, para evitar algumn
iIlSllrr�it:íio.
-- A Esquadra surta nel'tp. rorto está com�

posta dU3:

Na v ia chrfe, Fragi) ta Brasil.
St)rvf'la ii Vapor Vttlll de Olivtira,
Ct nholwiras .IIeOI'im -A raguary.
R Jlld.wrtlelra, Pe':'ro Arrunsn.
Esr-Pril,se ainda a Corvpta enC'ourélçada

L tllla 13(1)"1'os.
Perll1 ilta o EXIII �r Chefe de Esquadra

"'Iviin 1I'1t-! Ih ... dirijam",· 110':5')S respl-'itosl)s
cllmprim '1110";, cO 111) 11m dos Cnthf\l'inenses
qlle [",IZ honr:l á PrO\'inrlfl, e il qllem I�s ...ja-
1111'S vi!!.orosa S.I utle pura dtJScll1P 'Ilh!) de seus

allos dl·vp.reS.
.

- Chdrn mos a (I tle'lçii o (IJl) 'Sr. Dr. Che­
fe de Policia f.liirél tJtn Crllue d,' f·rtmPllto
que hou\'e em S )Ilguel. f'm '';Olhl'qlll'llc'la de
110,1 qílesl,i'l elllr,� P rlidoru de Souza
Su' llelJloe .\llnoel :\hes da Stlva, da qual
re�ullull ficdr aquelLe com a cübeçi.l quebrada

COMMUNI�ADO .

.-\. nomeaciio 110 Sr. Rosas d' ;llmelcla
para 4.ccrctoa·io d. gove,·no.

Sempre quI'! vemos o m�rilo !;illardo3 'o,
ainda mesmo com um premio de pequeno va­

lor, �e!'timos de cerLo viva sdtisfacão, e m 1-

xlme qllil ndo esse premio é 'dispensado
áquclle qlle por militos titulos o merece.

Pur HCluda presidencia da provinciA, da­
tndo do 1 .

" 110 corrente, foi nOllwa,ll) secrr­
tario interino do Governo o llUssn di;;no arni­
go o Sr. João José de Hosas Ribeiro d'Almei­
da, distinclo membro dêl sociedade cathari­
nensp..

Foi rAIl.1mente uma escolha muito acertHd I;
e os verdadeiros conservadores. q le vem no

r. LlOsas 1111) amigo sincero e tl.'dll:,ldo, de�
\'em tpr aceitatlu·a C'll11 jllSlo ilpp!.IUSO.
.0Sr. R.)sus R.iU)lrod'r\.llllÚtÜI p�la SUl
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No noticiario di! Regeneração de [). "" Iei
ra, pa<;sadil, 10 prncura atacar a honra de
nosso amigo o 111m. Sr, Tenente Coronel
Gas pur Xavier Neves. dizendo-se ql:e ainda
não está quite com a Fasenda Nacional, do

tempo em que foi Colleclor em i», José. A

Rege"eração procura lodos os meios de dene­

@;rir a reputação d','qlJelle bom cbefe de fa­
milia, cidadãú prestimoso e digno de toda a

cOl1siderGção. 'ó p:)rque não pertence á sua

grei, sem lembrar-se que o nosso amigo já
pagou por f,Has, alhtJÍas de SU:.l vontade,
provenientes <.la loucura de que foi, infeliz­
mente, accomelliJo o Escrivão que %m elle
servio; sem lembrar-se. ainda mai.:, que O

nos�o amigo respondeu a um prOceiSu, no

qllal �r jllstificOll plenamente e foi abso lvi­
do do crime de pf::culato, que lhe foi impu­
tado; sem lembrar-se lambem, que pllgou p.m

me,pda corrente, com os re�peclivos juro�, o

alcance que, corno responsavel, selheachou
na tomada de conlnS,e que, finalmente, pa­
gou o excedente desse alcance, em 1867,
q lIando o ThesoLl 1'0 �Heiollill mandllu recon­

siderar fi tomadll de laf'S r.ontllS, faltando sÓ
dêlr,�e-Ihe a quitar;ãn �er,,1. por nãO ter vindo
a ordem dI) mesmo Tbesourl, Nactonal para
ser expediua aquella peLt ThesourariJ desta
Provincia.

Para prova do qUi! acabamns de dizer, eis
o conhecimento origillal, que pára em nos·

SilS miios.
«Coutinho- n. 219- Thesol1l'aria de Fa­

zenua da Provincia de Santa Catharina.- A
foi h::1s 81 Llo Li vro caixa do EXércici,1 de 1866
1867 uc" deblladoo ThesoureiroJnsé Silvei- 05 delractoresdoSr, Dr Bandeira de'Geuvêa,
ra de SOUSA Junior, no valor de tresent'Js Sf:�- aclual presidente da pro<lnci I, gr'tão contra sua

senta e nove nlil e �ei:) centos reis, entreglles ;ldmini,traçãIJ, porque S Ex. não se curva a seus

pelo ex- Collectnr da Cidade de S. José Gas- dlctnme. e �s vis intrig,ls que cllnstantemente

par Xavier Nel es, provenil'nle do alcance en.
urdem para iod ispol-o GOru seus verdadeiros ami-
gos,contr.do níl recomicleraç�o, Rlandada pro- O Despertad01' grita d'Osabrida e calumnio-

ceder pela ordem do Thoslluro Nacional n. 5 <;amentu, porque lhe (IIi tirada A [lubli,'açã,l do
de 2Rue Janeiro de 186/j" reliltil'amente á rxppdiente, deixando de receber iOO:tJ>OOO rs. an-

liqllid[l�iio de SUilS ('(flltas dos exercicio5 nU,le, prla IIlCSIILI, e pnrque perdeu de imprimir
de 1852 - 1853 a t 838 - 18�9 os demais trabalhos da secretaria do govnr8o, e

Enl nolllS ' 369�OOO 'll1e lhe dá grande cbeque na ganJncia dos con-

co�re , :1)600 quibu3.
A Regeneraç!lo é. como se inculca, org'ill do

369:;:;600 p�rli(jo liberal, e p lrtanlo nãn ba injurils, calnm-
E p' rfl constar so deu este assignado pelo ni._, lorpezas, mrntirilS e intrigAS de que não

�I-'SIIlO Thl'slIureiro, f' p(lr mim rscriptllra- laoce mão, com o fim de u?5luoralisar o governo
riU que Slrv" de rscri\'l!o; CI:léldp do Desterro e a seu ddegndo.
pm 1) e ft-'\'ereirll de 1867 - O Thesl)urolro Não admira esle procerlimenlo,
Jose Silveira da Souza Junior. O Escrivúo Jose O Despertador, porém. aicQ q'le nos tecemos

Theoelo 1'0 d 1 Co,�t(l » elogios d aclminislrção porqu.e nos paga, � p Ir

, EI1,' vl.l" dl��te ultimo pagamento rei to, es-
tanto desde. 'lue. âSS6 o p1ga mnll) nem n1.ú's

t b
� uma Linha escrevemos em W,l defeza.a eVldelllernerllf',reCUri ecido qlle rlão poJf!n- 8,lá cOlllpletamerrler'flg,wall0, Antes da (lubli-do b lver reconslueração Ja reconsiderat.:ão carmo .. (I expeLlienle. já d�fllndiarn(ls a a'lmioislra-

de taes conlil�, nt}llh llnu duvida restil ue que. ção du Sr, Dr, [Jandeir� dJ G luvêa .1.3 ioj lstas

e com duas fortes contusões, segundo nos in­

formao; ferimento esse flue não pode deixar
de ser gr.ive, oaben-I«, p ir tanto, para sua

puniçào, a acção de ju-tlça. O fucto deo-se
nos ultimes dias de H I io passado.
Cunliarnos na sollicitude de S. S. e bem

certo estamos de sua discrição em negocio
de tanta gravid;;de, bem como de sua ímpar­
cialida.íe no desempenho dos devp.res inhe­
rentes ao cargo de que se nch I investido.
- Felleceu, nH sl!ljund,,·feird, o Porteiro

da Secretario de Puhcis , Antorno Agostinho
Cidade. Enviamos nossos pezames á 'iua fa­
miha.
- Enlrou honrem do s portos do sul o pa­

quete Santa Cne:" e seguio par) o Rio de Ja­

neiro, conduzindo a seu bordo, desta capital,
o nosso distincto amigo e patricio, capitão
d'angenheiros, Dr. Francisco Carlos da Luz
e sua Exrna , fumilia, ii quem desej Imos feliz
viagem.
- Consta-nos que no sabbado segue a ca­

nhoneira UeUl'im.

.A PEDIDO.

Ao Publico.

está ertio cta sua responsabilidade para com

I
arguições, das carillo sás accusações e censuras

a Faseuda Nac ional. que lhe dirigia a Heqenersção .

Por conseguinte, em abono da verdade, Por tanto, não procede a argumentação do Des-
em solernue desmentido ilO notic iario da Re- I pertador ,

generação,tracamos estas linhas. para repel- Defendemos 11 ar'ro inistracão e continuarrmos

lir a má vontade COm que é atassal hada I I
I defende l-a emquan to nos parecer justa e hones-
ta, ou seus actos forem, como tem sido os que elo-

reputação do nosso prestimoso a migo o 111m. gi amos, pautados pelas normas da justiça, da hon-
Sr. Commendudor Gaspar Xavier Neves , o ra e da circurnspeção.
�i!ill. t ranquillo em sua cnnsciencia, pobre , Par. i,w não somos assalariados.
mas ho n rado, a digno por suas bellas q uili- Nem prorederernos da maneira por flue se hou-
da.les. por sua adhesào á situação, despreza ve o ex-seroidor de S. Ex., por que ternos cans-

as iusinuncõe- malevolss de StW5 adversa- ciencia do modo pelo qual devemos proceder quan-
rios, que cheios de musellas em sua vida pu- do, por iuíellicidade, nâo estivermos de accordo

blica , querem desprender de si os vícios pa-
com a administrccão .

ra lançai-os a qllern não podem do.ninar. Basta que digamos: não somos ganhadores,
Sirvúo, portante" estas hnhis de solemne para callaru.os I) que eotendermos rnáo, em nossa,

opinião, cem a mir e ao cobre dos cofres publicascontestação ao nouci.irio da Reqeneraç ão , nem daquellss quo dlzern com o maior sans fa-de que nos occuparnos . çon: quando se despede o coizeiro paga-se pri­
meú·o.

Entande o Despertador?
Oh ! se entende.

Sou Sr. Red 11 ctor .

Um amigo da victun« de sua dedicação,
_.J

Desterro, 18 de Junho de 1871.

llos amaoteticos da a: RegeoeraçAo.D
C(Jm que a nomeação interina do Sr. Capi·

tãll honorario Firmino, para Ajuda!lte d' or­
uens,' illega I ? I,

E por que não censu restes a do Sr. Major
honorário Ramos, quando foi feita pelo Sr.
Ferreira Corrêa, de gloriosa memoria 1 I Não
soubestes que elle foi nomeado como Major,
e que percebeu os vencimentos nessa quali­
dade! I

Ou os amanletieos da Regeneração são doi­
dos, ou lhes falta algum .• cousa no corpO
isto é, ieem um .. aduela de menos, como vul­
garmente se Jiz.

Perdoai-lhes, Senhor, ellei não sabem o

que fazem.

Bemtevi.

Acreditado como está, perante a presidencia, o

muito celebre Sr, Seár:J, facilmente se lhe torna
indispol-lI com os verdildeirus amigos do conselkei
ro hl1je Barão da Laguna, e atrahir os mais cele­
bres clissidp.ntes rle envolta cum os ctóleberri mos
libeJ'(les-regeneradorlJ� ,com quem " Sr. Srárl
entreteve, entretem e entreterá intimas rt'lações.

Dllla(jll dd inimitôvel s·,gacidade. habilíssimo
inlrigante, o moço aventureiro atira-se, intromet­
te-se, como piolho por CO:itura; e tão \'iciildo está
nisto, que não ha contei· o.

Acautelem-se, pOlem, o Sr. Seára e outros quo
l:lesespiõp.s informantes da prrsidencil, certos de
que para derrotai-os não precisamos 10 ontir, oelU
adular ou imrigar.

Fic311105 pllr ura aqui. Ati outra, senhores iB­
(ormimteli.

Da R<JducÇãO
:'1080a.

Coherencias do "Despertador,"
Dice elle em 11m artigo de redacção, fal­

laudo sobre li administração « o sou quer i­
do e amado ajudante de ordens, tJ2?'"cavalhei­
TO muito conhecido nesta terra e (ora deita, já
tombou sob o peso da fouce destruidora do
nosso amtinel presidente I »

No final du dito artigo lamenta essa dis­
pensa e exclama c:?Potre do Sr, alferes Si­
dreira, que jà não pôde achar protecção da
parte do sou a.migo e protector M. J. de Oli-
.vaira ] .. ,�

Não será só o Sr. Sidreira victima dos de­
satinos do Sr. Bendetra de Gouvêa -»!!! I
Isto basta para caraclerisar as coherencias

do De.pert{ldor.
O bomem é máo, ma� foi victima de desa­

tinos I !
E esta 11
Safa, que é preciso ser cego para não v{'r

que a amphillJquina palhaçadlt, é de quem nào
tem vergunha, nem raciocina sobre o que el­
creve.

o homem da correeção,

,r t\RIEDA1)E.

TâB4.CO

Ao bOl'faehão doulor Cara de Cobra.
-. ud�s na Cronte, estulto e mio na idón,
o ca,murro varão tI'estirpe baixa
rn cnti,) no lombo andar-lhe iJ patuléll,
� iI-o que toseos versos 005 enca ixa.

.... arro d'asneira, d'lIutra igu31 bcstunlo,
o sendeiru lomou por obra prima,
..... mpbrl0uco passou-Ibe a �ãll por cim�,
c/uiz dar-lhe vida, porém foi defunto.
;::1 nicórni,'o deDte, em vil traosumpto,
- ras despejél. que o veneno emuotão,
:E as .... q'Je miseria, que vergooha, a,migo.

,...J ores do Paraguay f'li mais prud�ole
occultandu a maldade, que revelas
c... orqu'ó:t toh, é estupido, indccente
� scriptor, cuja.; leltras �ãÚ' tigelas
r:n erviudo a apdixonados d'aguardente.

Um �onl/:mporaneo,

-_�W<_,__

<ilão rebfllde da campnoha iogloria,
-nsurgellte na pal, CllIUO oa guerra,
c-ê no q:Je segue, Im p'Juco, a tUA b istoril.

�ogindo ás plaga�. onde fez conquislas,
....qui chrgou, deiundo o t:ativeiro,
::Oaptalltlg typos, cego por dinheiro,
::oáo confesso, o heróe da� caixfls mistas;
....dulou sempre as fraldas Illollarcbi (ilS,
,""I)rque dellas I'ngorda o seu ct,llciro" .•

O que mais quer LlIV6Ir dOi governiSlas ?
. _
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Ouer 50\'81 .•. poi- tlim, li 'ai,
De,capdo gaahador ,

Solano do Paraguay.
Bruta, i ngratr', mão traidor,
Que não sabendo ser pai,
Tem filhos n» cativeiro,
Fez-i-e do alheio senhor,
E ai.<ia vem, lodo matr.-ire ,

Dizer quP. é crll;j�er,ador! ....
Passa-fóra, brimu('iro.

o Periquito.

EDITAES.
Leonardo Jorge de Campos, escri,ão du juizo mu­

nicipal e do commer cio desta cidade do Dester­

ro, capital da pro'incia de Santa Cathar ina. por
S. Ma�est:Jde o Imjersdo r que Deos Guard. etc.
Pelo presente ("�amo a attençao de quem de di-

reite com,etir ,que pelo commercisnte desta cidade
tenente coronel Jaciatho Pinto da Luz roi feita a.

este juizo a petiçêo seguinte - lllnstr isslmo Sc­
nhor Doutor Juiz MUlicipal e do Cernraerciov--,
Dit lacinto 'Pinto da LUI, cid.idêo brazileiro, ne­

�ocinle nesta ridade, prnpr ietnrio d4 bnrc.. br a­
sileira União que estando este :aav1o no porto de
Biguassú. com licença d'al(anrlrga. para alli re -

eeber 11m carregamento de ripas e lenha, acnnte

eeu que honrem 'S tres horas da tarde foi sbor da.la
pela canhoneira - Mearim- a cujo bo ..do
hião os IIlustrissimos Senhores O"ulor ChA Ie de
Policia, Capitã" rio ;Purtn e um Escnsão, ahi im­
medl.uarneete (oi posta a bordo uma força de fu­
zileiros nanes e um guerdiã», o rd-n .ndo a au­

thoridade que irmnadiatamente a tripnlaçào sus­

pendesse ancora , pnrqul'lo navio S.: achara apre­
bt'ndilb.l,ard ser, como (IIi cr.nduz id. ao porto des
ta I'id,de Contl" cbegou hoje de manhã. E sendo se

melhante prnccdiarento UIIIII ,io'lencia reita i pro­
priellatle de UIU cidadão lugitim&1DeDte con,tituill'J,
P. prn'indo della prl'juizos, perJa� i darnno5•.por
isso qUIl. o na�ill Stj ischaTl frl'llIdo pelos commer­
c!allles Milita &: Costa, para seguir ao porto do
Rio de hueiro r('cebend,) dt: frete a quantia de
oito contos dtl r!.. para c�rr('gólr made!r.as, como

s� ,ê d, cllrla d,' (retame.nt'J junta. p"r isso em ra­
ce dos arls. 390 :I 392 tio Reg. n. 737 de �5 dtl
N .. ,rmbro de 1850, prote;ta. cllntra '1uemde direito
{õr. por turlOt O� prejtlizo� perrias e dammo5 que
lhe pro,icrólm d� sem�lhantt' Ilpreh"nçào,fl requer a
V. S. �A digol' lII:tnrlar que n. e A. o Eserhão Ia
ne o termo d" rderid" prl>.te,lo e o intim(! por
editlll publicaria [leia imprensa ri ·quem tocar. en

tregando-se (l� autos originaes ao supplic/lnte para
SI'U documento. Nesll's lermos. Pede a Vossa StJ­
nboria defedmenlo E-pera f{"reber Mercê. Oes
terro dez"sei� dc .1 unho de mil oilO ccnlo� e �el.;n Ia
e um. Jacinlho Pillto da Luz. - A margflm da
Jeftlrida petiçãll ·e�til"lJ o de:;pacbo -5cguillle - Cli­
ma reqller. OesterrlJ 16 de Junho de 187J.-Li­
vramen·to.-O. a Campos.. Desterro 16 ete Junho
de 187t.-Jlfacedo- Dtstribuidor. - Tmno dc

prolest(l-Sail)ào quantos este vir(>m. flue. no an­

no do Nascimento de NIISSI) Senhor je�lIs Christo
do mil oito ceotll3 (I selenta e utn. �05 dezesl'is dias
ri () mez de J unho do dilo anno, nesta cirl .. ,Je do
Destirr .... capital da pr,,-Yincia dll Santa Catb,ll ioa,
em meu cartürio compareceu pre<;eole ° lir.ente
corónel Jacinto f'inlo da Lllz, nrgociaote destil ei­
clade, e por elle me (IIi apr:'i:!ntado II petiçãll que
f;,z Jl�rto deste lermo, r1l'clarllnetu que tendo suf­
{rido em sua propriedarle uma vi .. lencia, da qual
Ibe- pro,inb:1 grtlndes prejuizils, per.ils (! dalJlllos,
protesta"l c()mo ue (:lcto protestado tem contra

quem de direito fór, plll' todos os prej uizns, per­
das e damnl1s que lhe sobrevierem da aprehençiio
que Ihé' fherão na barca Unido. de 5U;\ pr"prie­
dade. E logo me pediu lhe lavras,e este instru­
mento. que lhe fiz, o a�s"ignou depois de lhe ser

lido,pom as te,temunh/ls prrzootes abaixo aS;igflil­
d2S. Eu Lel'nardo Jorge de Campos, esc: ivãn que
o escreli. Jncilllo Pinto d·! Lu .. - MaJloel Mo.
reira da Silva Junior .-Patric.io AIarques Li­
nhllre,.

E para �ue rhegue �o conhecimento de quem o

<.leve ser, se publica u presente edit;d. por IIssim o

ser requeriLlo. Desterro 19 de JUllbu de 1870.

Leonardo Jorge Campas.

A Cllpit8li� do Porlo faz publico, que ate

0. fim elo corrente mez, devem os propriet,,­
rIOs d:ls 6mbarcaC:ôl's que s'empreaão DI) tra·
tico do porto e rio, navega\'eis. h�billtal-aJ

A Cspitanie do Porto contrata o Iomeci­
mento de azeite doce, snbão.tijolo inglez e ris­
cado de algodão para o costeio do pharõl da

ponta elos Na ufragados. no exercício de 187 f I
a t 872: Os propo�entes aprezelllem. SlI:JS pro- da Bua doPrincipe, pa­
p.lIstas em e�rl:l ft'llflda, na respecuvu secre- i ra tratar na Praia de
rre , até o dia .30 corrente mez.

Capitania do Porto de Santa Catharina Fóra com seu proprie-
tO de Junho de 187.. tario

com a licença de que trila o art. 76 de Regu­
lamento de t9 de Maiode 18�i : sob pena de
lerem multados e cassar-se-lhes u antiga li-

cença.
.

Capitania do Porto de Sanla Catharina tO
de Junho de t87L

O Capitão doPorto
Bernardo Altlel de Moura.

o Capitão do Porlo
Bernardo A l'Vl's de Jfr1ura.

A.NNUNCIOS.
o conselho economico do Batalbão de inrantaria

1). t8, tendo de contractar o forneeimento dos ge­
neros para Hllpa de sua' praças e dietas pa ra a En
fermarta Milil;lr � cargo dess» Balalhão, no

i.:> slmestre vlndour o, por isso. de ordem tio
111m. Sr. tenente -eorr-nel comrnandente, comirlo
H� interes-ados á upresentarem, no dia 2l do cor­
rente ali meio dia, SUtIS propostas em eart.u fe­
chadas. contendo os preços dos seguintes �generos
fie 1." qualidade:
A'cu("ar ritlnado mascavinho, Arroz pilado.ázelte
doce. Bacalbá,n en tina", Batatas inglezas, café
!Dllido, COIrne rerde , dih seca do rio-grande, Fa­
rinba da milodióca, Feijão pret." lellhA cm OIcbas,
y"nli'gll inglcl:l, Macarrlo, Milho, Toucinhlt,Viu·
gre de LisbOil, Pãc.; de & onças, ditos de 4 OIÇU.

.a.... a Enfermaria

AssuCllr refinado branco. :lrrOI. araruta, aiA­
Iria. h;,nhil de p'Jrco, chá hyslln. c:,fé Inl,id", car­
ne Vtlrdtl (,em os·w) galiubOl, ICllh.l em ilchas,
ma.leiga da terra, ,inhu do porto em ;arra(a�,
lial, vellas de sebo, e keroseno.

R"cebll-se iguillm.nte nesse dia propustas para
a lava,gem clt' roupa da mesma enfer maria.
Previne· se de que os "meros de\er60 S6r de

1." classa e 1 c; qu;didadc.
Quartel do b;llalhio di' wf.lOtaria n. t8. DllS­

lerru IV de JUllbo de 187 I.

Juvita Duarte Silva.
Tenente agente ..

--'D-e-'-o-r-=d-e-IN-d-e-S-.-E-x-.-o-S·r. Com lI .. i n ti a n t e
da Oivizão Naval do I. o Olslricto.estaciu­
naJa em Sambaqui, faço publico que Sr� pre·
Ct1.il ·cuntralelr·, para o furnecime:-:to das pril­
�I.tS dos navio» Ui_! mesm,1 Divizão, durante
o trimeslre a contAr de I. o de Julho a filO de
Setembro uo curreute anilO, osgellcrlls para u

fornecilJlento diario 6 diétas ilbôixo menciu­

nadas,. que devem ser de bôa qUdlidade e

furnecldoii no lugar dI! . stação.
Geller.os pilra o fornpcim"nlo Iiliario: As-

5ucar branco. Aguardelllt', Bilci�lháu, CilfIó.
Farinha, Fuijãll, TOlleinho, Cilrlle secca,
Arroz. Vini.l�re. S,d. Azeile dôce, Oito de
luz, Rulula. Pão e ClIrne verde.

.
DIETAS:

Árilr:lta, T"pióc", Ce\'Adinha. A�sucar re­
finado, Blllaxi1lha, A letria, Chá, Vinho d"
Lisbôa. G,dlinhds, M.anleigu, Goiilbôda e

�larmelada ... -
C,; genQros serão sugf'itns a uma inr;;pecção

de Mcldieos e mais pes�õ,l� compelelltes, pe­
zados e medidos r.o act,) ua 6:1lregil.

Os Srs. Propvnenles aprp.sl�l1té)ráõ suas

propostas em cnrla fecharia, até o dill 23
do r.OI'fen1� aI) meio di". a bord" do E.
Dralil, onde assi�liri1o á aberllJra d'dlasá
essa hora; per iendo o direilo á concurren­

ci3 desde ·que não se <lchem presp.ntes.
BJrdo do E. Brazil em SJIDbaquy, t 9

de Junho de 1:871.

1.0
J(elinto Perry.

Tenente Secretario e Ajudanttl
d'Ordens

DESPEDiDA.

o ebairo assignado, não podendo, pela es­

treiteza do tempo. despedir-se pessoalmente
de todos OI seus amigos. fál o por meio di

prezente declaração, offerec-ndo 1l0� mes­

mos, na Côrle, para onde regressa hojé, no

V/lpor Santu Cruz.seu limitado préstimo:
Desterro.sü de Jnnho de t 871.

Dr. F. C. da Luz.

A.luga-se a casa D.55

Joaquim José Barboza da Sitveira,

TDEATRO
,

de

Sanla Izabel.
Associaçfto Bohemia Dramalica Pau­
listana, dirigida pelo actor GODcahes.
Quinta-Feira •• de .Iunla. ele 181t.

Reprlsenlar·se- hl o importante poema es·

cripto pelo Exm. Sr. conselbtiro Ml!odes Le-
al, intitulado:

•

Os ultirnos mom�Dlos de Camões
o p"pel de C:tmõe� acha-se I'l cargo do Sr.

Gonçalves; o de Cntharina dI.: AthayJe, pela
Sra. D, Minelvina ..

Segue-se pe!. Joven Becediclo, recitativo,

Tudo dança!
.Seglle se pelo <lctor Oomingos II 'Ct�na co­

mica.

As rabecadas

SegUl�-Ip. pelu actor Gllnçalve5 a imporlHnte
scenil dramdllca, inlitulada:

Cerracão DO mar!
Co

Termillará o e�pl!ctacrdl) c"m a �IIlJ,1 co­

media e'l, 11m aeto

Bertha de Castigo.
Preço (IS do cOllum�.

Principia ás 8 horal:
O Secrelario- J. A. Coutinho.

posl Scriplum.
PERGUi'HAS.

�. Dr. car.. de eelara.
O Farrllpo jJ lê a Regenerarão T

Elle flue di"e talllas vrzes nào o fazia, agora
nos Ilrlig�J:i d� fondl) do Despertador ralla nella e

appl ande SHIIS c.cri ptos I

Oh! temp Jl'a. oh I mOre! I
Ah (IrrOlpo. farrapo; OIS IUU (1Il"ropilhiees vão

app.,reccLldl'. Cada VIIZ mais suj ,ii os typos do
ganhador.

Não os lavas, em aguas de rozas, nào

Periqll'ito.

T1p. do .Ioraal a« Pr.yl••la.
Ler,,, 11" J'.lafli.,.. N.
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